
O STRUN,  informa  a  todos os trabalhadores da empresa

que  foi  enviado  à  administração  da  REDM  um  ofi'cio  a

soljcitar   aumentos   salariais   para   vigorar   a   partir   de

Març0   2018,   mas   por   parte   da   mesma   não   houve

qualquer  resposta  continuando  com  a  sua  teimosia  de

não   atribuir   qualquer   aumento   salarial   sem    que   o

STRUN  (FECTRANS)  aceite  subscrever  o  mesmo  acordo

que   o   STRUP   assinou   em   Janeiro   de   2016   para   os

trabalhadores da  REDM.

Entendemos que esta  posição  por parte da  empresa só

poderá     ser     contrariada      com     a      força     que     os
trabalhadores        possam        impor,        caso        contrário

continuarão  com  o  SMN  -salário  mi'nimo  nacional  que

neste    momento    já    atinge    alguns    motoristas    que

resistem    na    não-aceitação    do    acordo    feito    acima

descrito  que  levará  todos  os  trabalhadores  em  caso  de

caducidade  do  AE,  para  o  CCTV  do  sector  privado  de

passageiros  salvaguardando  simplesmente  as  matérias

salariais e os tempos de trabalho e de descanso.

Não    se    compreende    como    é    que    agora    que    as

empresas e os trabalhadores  até têm o melhorCCTVdeSveAmz:rDe;AEÊ=
tr_abalhadores   saírem   das   empresas   em   massa,   por

vezes para outros ramos de actividade.

Porque  entendemos  que  um  aumento  salarial  não  tem

que      ficar      necessariamente      pendente      de      uma
negociação  total  ou  parcial  do  AE  e  seguindo  a  mesma

lógica   de  aiimentos   para   os   trabalhadores   do  sector

privado      de      passageiros,      o      STRUN      solicitou      à

administração  da  REDM  um  aumento salarial  de 4%  no

salário,  e em todas  as  rúbricas de expressão pecuniária,

o  mesmo  valor  percentual,  nunca  inferior  a  40.00¬ por

trabalhador,    bem   como   a   passagem    para   s   horas

mi'nimas de agente  úníco para todos os motoristas.
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Tendo   o   STRUN   ficado   com    a    responsabilidade   de

analisar   as   pretensões   dos   trabalhadores   em   vários

pontos  do  Norte,  para  encontrar  um  ou  mais  dias  de
luta  para  o  sector  e  porque  não  foi  unânime  o  dia  a

encontrar,   o  STRUN   propôs  a   realização  de  greves   a

partir  de  Abril  entre  as  oO.00h.  do  dia  O9/04/2018  até

às   24,00h.   do   dia   20/04/2018   para   que   sejam   os

trabalhadores das empresas  a  decidirem  em  que dia  ou

djas ,é   que   devem   fazer  o   seu   protesto   sem   que   a

empresa consiga controlar se serão todos ou uma parte

dos    trabalhadores    que    farão    greve    durante    esse

per,,odo.

Os  motoristas em  particular,  não  devem  submeter-se  à

aceitação de  um  salário de  um  aprendiz de  mecânica,  o

que  ainda  o  torna  pior  para  os  trabalhadores  a  tempo

parcial.

É  tempo  de  dizer  basta  de  patrões  exploradores  sem

escrúpulos    que    procuram-`reinar    com    a    divisão    e

djscriminação dos trabalhadores.

De  uma  vez  por  todas  vamos  dizer  basta  de  patrões

exploradores  sem  escrúpulos  que  pretendem  que  os

trabalhadores  sejam  pau  para  toda  a  obra  cot'jsalários

de miséria.

Não desperdices a oportunidade.

Porto, 23 de Marçode 2018


